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INTRODUÇÃO 

O conceito de vulnerabilidade é usado em diferentes configurações e de acordo com a 

área. Em alguns casos, o termo vulnerabilidade é concebido como risco, disparidade ou 

fragilidade. Diante das distinções e aplicabilidade a termologia não tem uma acepção concreta 

sobre a temática (Costa et al., 2018; Malta; Costa, 2021).  

“O conceito de vulnerabilidade para a ciência Geográfica, tem como objetivo estudar os 

aspectos sociais e ambientais da realidade espacial. Com isso, a vulnerabilidade é definida na 

sua caracterização como sendo o condicionante dos fatores ambientais e socioeconômicos” 

(Silva; Almeida, 2012, p. 107).  Nesse sentido, “A vulnerabilidade se relaciona ao potencial de 

uma causalidade, destruição dano e outras formas de perdas” (Rocha; Almeida, 2020, p. 175). 

Malta, Costa e Magrini (2017) apontam que a vulnerabilidade pode ser discutida em 

âmbito ambiental sobre os riscos e as mudanças climáticas. E um dos fatores que contribuem 

para os desastres ambientais e consequentemente a degradação do ambiente está relacionada a 

crescente urbanização, em muitos casos, pode colocar as pessoas em situações de 

vulnerabilidade, se não for uma urbanização organizada ou planejada.  

E um dos fatores que proporcionam a vulnerabilidade social relaciona-se “as condições  

_________________________ 

¹ Mestrando do Curso de Geografia da Universidade do Estado de Mato Grosso - UE, fabio.andrade@unemat.br; 

² Graduando do Curso de Geografia da Universidade do Estado de Mato Grosso - UE, 

cleverson.deluqui@unemat.br; 

³ Graduanda do Curso de Geografia da Universidade do Estado de Mato Grosso - UE, rafaela.neves@unemat.br; 

⁴ Mestranda pelo Curso de Geografia da Universidade do Estado de Mato Grosso - UE, ana.rosa.souza@unemat.br; 

⁵ Professora Adjunta do Curso de Geografia da Universidade do Estado de Mato Grosso – UE, 

leilaandrade@unemat.br; 

⁶ Professor Adjunto da Faculdade de Ciências Humanas - FCH da Universidade Federal da Grande Dourados – 

UF; gustavo.leandro@unemat.br; 

⁷ Mestranda do Curso de Geografia da Universidade do Estado de Mato Grosso – UE, lourena.felix@unemat.br; 
⁸ Graduando do Curso de Geografia da Universidade do Estado do Mato Grosso – UE, diego.hurtado@unemat.br; 

⁹ Professor Orientador: Adjunto do Curso de Geografia da Universidade do Estado de Mato Grosso – UE; 

alfredozdg@unemat.br. 

mailto:alfredozdg@unemat.br


 

 

de vida da população e a sua capacidade de resposta ao risco”.  Nesse sentido, “a 

vulnerabilidade pode assumir condições de alteração do meio ambiente, da sociedade e de 

ambos” (Girão; Rabelo; Zanella, 2018, p. 78-79). Desse modo, “[...] algo/alguém 

fragilizado/exposto, significa revelar variáveis que englobem aspectos peculiares que possam 

fomentar o processo de compreensão do grau de vulnerabilidade” (Linhares; Monteiro; 

Gramata, 2021, p. 85).  

Assim, a pesquisa teve como objetivo identificar os principais fatores condicionantes de 

vulnerabilidades socioambientais dos moradores do bairro DNER e São José na cidade de 

Cáceres - Mato Grosso. 

METODOLOGIA 

Área de estudo 

Os bairros DNER e São José se localizam na cidade de Cáceres, no estado de Mato 

Grosso (Figura 1). 

Figura 1- Localização dos bairros DNER e São José em Cáceres – MT. 

 
Org: Os autores (2023) 

Foram aplicados 100 questionários semiestruturado e de maneira aleatória aos 

moradores de 2 (dois) bairros São José e DNER em Cáceres, sendo 50 questionários para cada 

bairro. De acordo com Santos e Souza (2023) o questionário tem que ser organizado e objetivo 

pré-definido, deve evitar excessos de perguntas desnecessárias, redundantes e repetidas. Essa 

característica de questionário causa menos transtornos aos entrevistados e diminui o tempo de 

aplicação. Os autores ainda ponderam que as perguntas devem seguir um padrão lógico e 

sequencial de maneira que posteriormente o pesquisador possa fazer a análise e interpretação.   

O questionário foi dividido em dois momentos, primeiro sobre o perfil 

sociodemográfico como: nome do bairro, sexo, idade, nível de escolaridade, tempo de 

residência, quantidade de crianças e idosos no domicílio. A segunda etapa sobre a 

vulnerabilidade dos imóveis e do bairro como utilização do imóvel, características da 



 

 

residência, destino do esgoto doméstico, abastecimento de água potável e o destino do lixo 

gerado do imóvel. 

REFERENCIAL TEÓRICO 
O conceito de vulnerabilidade é amplo e discutido conforme a área do conhecimento. 

Nesse contexto, a vulnerabilidade: 

envolve um conjunto de fatores que pode diminuir ou aumentar o(s) risco(s) no qual 

o ser humano, individualmente ou em grupo, está exposto nas diversas situações da 

sua vida. Essas situações podem ser, por exemplo, uma enchente, um deslizamento, a 
perda de um emprego, uma despesa não esperada, uma doença, a marginalização 

social, uma recessão econômica, entre outras (Esteves, 2011, p. 64). 

a questão da vulnerabilidade social enfocada numa perspectiva socioespacial é 

entendida como um processo no qual interagem as condições do território e as 

potencialidades da população que nele habita. É a interação dessas características com 

as sociais, econômicas e culturais da população do lugar (suas potencialidades) que 

resultaria no grau de vulnerabilidade dos lugares (Penna; Ferreira, 2014, p. 30). 

 

Nesse sentido, Alves e Pessoa (2017, p. 3) ressaltam que “a vulnerabilidade 

socioambiental é definida e caracterizada através dos riscos sociais e ambientais atinentes aos 

problemas ambientais e urbanos e a interação do homem com o meio, estes se tornaram os 

protagonistas da condição de vulnerabilidade socioambiental”. E os autores também 

complementam que “a vulnerabilidade socioambiental é resultante de diversos problemas 

enfrentados pelas populações, sobre as questões sociais e ocupações em áreas ambientais, 

principalmente por se tratar de camadas mais pobres, com baixo poder aquisitivo”. 

Malta (2018, p. 15) apresenta vários conceitos para vulnerabilidade, e no contexto 

urbano relaciona como “insegurança e a sensibilidade relacionadas ao bem-estar dos 

indivíduos, famílias e comunidades face a um ambiente em mudança e sua capacidade de 

resposta e resistência aos riscos que eles enfrentam, durante tais alterações negativas”.  E o 

presente autor ainda afirma que na área de Geografia a vulnerabilidade originou a partir dos 

estudos sobre “desastres naturais e na avaliação de risco”. “A definição de vulnerabilidade 

abrange uma integração de diversos elementos sociais e ambientais na sociedade, grupos sociais 

e grupos de indivíduos [...]” (Rocha; Almeida, 2020, p. 178). Assim,  

A vulnerabilidade socioambiental associa-se à maior ou menor fragilidade de um     

determinado ambiente, podendo ser visualizada quando estes ambientes são 

apropriados e ocupados por populações desprovidas de condições mínimas que lhes 

possibilite enfrentar com maior resiliência as adversidades socioambientais (Silva; 

Aquino, 2021, p. 119). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A pesquisa que foi desenvolvida, compreende dois bairros da cidade de Cáceres, ambos 

periféricos, mas que foram fundamentais para o desenvolvimento da cidade. O bairro DNER 

“em 1951, com a implantação do Departamento Municipal de Estradas e Rodagem – DNER 



 

 

iniciou-se o transporte regular de passageiros por linha de ônibus para Cuiabá” (Santana, 2017, 

p. 71). O bairro DNER possui o escritório do Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes, base da Companhia do Corpo de bombeiro militar, escolas, agropecuárias, 

mercados, salão de cabelereiro, pizzaria e demais comércios. Algumas ruas são pavimentadas, 

asfaltadas e sendo que a maioria não.  

Enquanto o bairro São José: 

se formou a margem direita do córrego Lava-Pés. O surgimento e o nome do bairro 

foram influenciados pela sua localização geográfica. A princípio se constituía como a 

única entrada da cidade de Cáceres e por onde passava a linha telegráfica, logo as 
pessoas teriam que lavar os pés (no córrego Lava-Pés) para chegarem à cidade. Em 

19 de abril de 1981 fundou-se no local a Associação de moradores do Lava-Pés, por 

conta do número de famílias e a consolidação da mesma se estabeleceram como bairro 

(Santana, 2017, p. 72) (Figura 3). 

 

O bairro São José percorre o córrego Sangradouro, muitas casas, não respeitaram as 

Áreas de Preservação Permanente APPs.  A maioria das ruas não são asfaltadas. O bairro possui 

comércios (mercados, frutarias, bares e lanchonetes), salão de cabelereiro, serralheria, 

marcenaria, oficina de motos e borracharia. No período chuvoso devido o relevo, a água fica 

empossada, muitas vezes dificultando a passagem dos próprios moradores saírem das suas 

casas. E determinado período chuvoso, já houve enchentes consideradas. Primeiro com o 

próprio refluxo com o rio Paraguai e a falta da APPs, os tipos de uso no entorno e falta de 

infiltração com o asfaltamento da maioria das ruas.  

No total de 50 pessoas entrevistadas do bairro São José, 24 são do sexo feminino e 26 

do sexo masculino. No bairro DNER foram entrevistadas 36 pessoas do sexo feminino e 14 do 

sexo masculino. Ao perguntar a idade dos entrevistados no bairro DNER a maior parte dos 

entrevistados tem menos de 30 anos e no bairro São José tem de 41 a 50 anos, seguido de 61 a 

70 anos. 

No bairro DNER em relação ao nível de escolaridade do responsável pela residência, 

tanto do sexo masculino e do sexo feminino, a maioria respondeu ser analfabeto, ter o ensino 

fundamental e médio incompleto. Ressalta-se que no bairro São José nenhum entrevistado 

respondeu ser analfabeto. Por mais que tenha uma Universidade pública no Município, ainda 

existem uma grande defasagem no nível de escolaridade, muitas pessoas se encontram fora da 

realidade do ambiente escolar. Foi possível por meio da aplicação do questionário quantificar 

o tempo do residente no bairro. Pode-se observar que tem pessoas que nasceram no próprio 

bairro onde mora, e outras que vieram de outros lugares (Figura 2). 

 

 

 



 

 

Figura 2. (A) Tempo de residente no bairro São José. (B) Tempo de residente no DNER 

 
Fonte: Os autores (2023) 

Ao perguntar aos entrevistados quantas pessoas moram na residência, nos dois bairros 

o que mais foi pontuado foi entre 3 e 4 residentes (Figura 3). Deve-se ressaltar que foi 

mencionado que aos finais de semana os filhos e principalmente os netos vão para suas 

moradias passear. 

Figura 3. Quantidades de pessoas por domicílio nos bairros são José e bairro DNER 

 
Fonte: Os autores (2023) 

Quando perguntado se moram crianças no domicílio no bairro São José, dos 50 

entrevistados, 28 disseram que não e 22 responderam sim. As idades variaram entre 0 a 14 anos, 

sendo duas crianças de 0 – 1 ano, 6 entre 1 – 4 anos, 8 entre 5-9 anos e 6 crianças de 10 – 14 

anos. Enquanto no bairro DNER 20 residências não moram crianças e 30 responderam sim. 

Sendo que desses, 12 tem idade entre 5-9 anos, 8 entre 10-14 anos, 6 crianças com 1- 4 anos e 

3 de 0 -1 ano (Figura 4).  

Figura 4. Idade das crianças dos bairros estudados 

 
Fonte: Os autores (2023) 

Perguntou-se ao entrevistado se na residência morava idosos, no bairro São José 42 

pessoas disseram que não 8 responderam que sim, sendo que em dois domicílios residem 2 
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idosos e duas pessoas descapacitadas, sendo que dessas um é autista. No bairro DNER, 24 

moradores disseram que no imóvel moram pessoas idosas, totalizando 31. Ressalta-se que em 

uma casa, reside 3 idosos. E ainda nesse bairro moram 9 pessoas descapacitadas, um em cada 

domicílio. Ao perguntar sobre utilização que a família faz do imóvel onde mora, 4 e 5 pessoas 

no bairro DNER e São José, respectivamente, utilizam as residências para moradia, comércio 

ou serviço. Dentre as atividades desenvolvidas nas casas corresponde a oficina, marcenaria, 

serralheria, lanchonete, bares e mercearia.  

Perguntou ao entrevistado quais as características construtivas do seu imóvel a maioria 

dos moradores dos bairros São José e DNER classificaram como parede de alvenaria e teto de 

telha. No bairro DNER alguns entrevistados apontaram para outros, nesse caso o que difere da 

maior parte seria o teto de Eternit (Tabela 1). E quando associado ao revestimento do imóvel, 

a maioria também respondeu que está rebocado e pintado como total ou parcialmente. Alguns 

somente rebocado e a minoria sem nenhum revestimento, nesse caso, pode-se citar as casas de 

madeira.  

Tabela 1. Características construtivas das casas dos bairros pesquisados 
Modelo de Construção Bairros 

São José DNER 

Paredes de madeira e teto de telha --- 4 

Paredes de madeira e teto de palha --- --- 

Paredes de madeira e teto de eternit 1 3 

Paredes de alvenaria e teto de telha 48 40 

Parede de alvenaria e teto de concreto armado 1  

Outro material --- 3 

Fonte: Os autores (2023) 

Pode-se verificar na pesquisa de Gonzalez, Ferreira e Melo (2020) realizada no norte do 

estado de Mato Grosso que as casas também dos moradores que foram entrevistados tem o 

domicílio com paredes de alvenaria e teto de telha. O estilo das moradias influência nas 

condições de qualidade de vida das pessoas. “Portanto, o revestimento dessas paredes é 

fundamental para garantir conforto térmico” (Gonzalez; Ferreira; Melo, 2020, p. 157). 

Nas perguntas sobre o destino do esgoto doméstico tanto nos dois bairros todos 

responderam que possuem fossa séptica, pois a maior parte da cidade não tem rede de esgoto. 

E sobre o abastecimento de água potável no seu imóvel, somente um morador de cada bairro 

DNER e São José responderam poço particular e os demais assinalaram no questionário que a 

água que abastece as suas residências vem da distribuição pública, citando até o nome da 

agência de água da cidade “Águas do Pantanal”. Quando perguntado sobre o destino do lixo 

gerado no seu imóvel, as pessoas entrevistadas nos dois bairros responderam 100% que o lixo 

é coletado regulamente por uma empresa terceiriza que presta serviços para a prefeitura. 



 

 

Ao comparar a aplicação nos dois bairros pesquisados, pode-se perceber uma certa 

resistência dos moradores do bairro São José. Enquanto as pessoas que residem no bairro DNER 

foram bastante receptivas e interessadas na pesquisa.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao entrevistar os moradores dos bairros DNER e São José, pode-se conhecer alguns 

moradores e ouvi-los sobre as questões sociodemográfico, bem como a vulnerabilidade dos 

imóveis e do bairro. Pontua-se que não foi perguntado sobre a faixa salarial, mas observou que 

o bairro DNER as casas, por mais que tenham o revestimento, mas algumas estão inacabadas, 

como rebocadas em algumas partes da casa. Um ponto positivo é a distribuição de água potável 

e a coleta de lixo regularmente.  

Ao aplicar o questionário, houve mais resistência dos moradores do bairro São José, 

muitos não queriam participar, ou simplesmente não atendia. Esses estudos são importantes 

para verificar os problemas que os moradores estão enfrentando no bairro, bem como conhecer 

a realidade sociodemográfica deles, podendo assim, a pesquisa ser disponibilizada para órgãos 

competentes para tomada de decisões. 

Palavras-chave: Vulnerabilidade, Infraestrutura, Ambiente, Moradores, Percepção. 
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